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GUMARÃES, 50 DE ARRIL

A CONFERENCIA DE S. VI
CENTE DE PAULO

Quando o* redaclor principal 
(Festa Revista devera escrever o 
artigo para este logar, andava 
elle, o padre que" cuida rnais 
dos outros que de si, atarefado 
em preparar as cousas para 
inaugurar n’esta cidade a Con
ferencia de S. Vicente de Pau
lo. Ficam, pois, os nossos leito
res privados do artigo que cos
tuma firmar o P.e Senna Frei
tas; mas em compensação teem 
asfamilias pobres de Guimarães, 
aquellas que se estorcem com os 
horrores da fome antes que es
tender a descarnada mão a im

plorar o obulo da caridade, uma 
associação de verdadeiros catho- 
licos, que vão de hoje em dian
te cuidar d’ellas, procurar alli- 
vial-as, roubal-as das garras me
donhas da fome!

Pelas sele e meia horas da 
tarde do dia 19 do corrente, os 
vastos salões do palacete dos 
nobres condes de Villa Pouca 
estavam abertos e illuminados 
como que para grande festa. Ao 
vel-os assim, a jorrar torrentes 
de luz pelas elegantes janellas, 
e a julgar pelas carroagens que 
chegavam ás portas da aristocrá
tica vivenda, dir-se-hia que os 
illustres titulares haviam convi
dado todo o Guimarães para as
sistir a alguma festa esplendida.

A pouco e pouco se’foram 
enchendo as salas de gentis da
mas e cavalheiros, notando-se 
entre estes, representadas, todas 
as classes da sociedade vimara- 
nense. Mas nada indicava uma 
d’essas festas que ifaquclles sa
lões se costumam dar 1—Final
mente a curiosidade de todos ía 
ser satisfeita. Um padre, envol
to no humilde habito do mis
sionário, chama com sua presen
ça a attenção de todos, e com 
sua palavra inspirada prende lo
dos os os pensamentos, enlhusias- 
ma todos os corações. Era o P.e 
Senna Freitas, que patenteava 
o íim d’aquella leuniào, que 
inaugurava a Conferencia de S. 
Vicente de Paulo.

O discurso de s. exc? foi o 
que são os seus discursos! N’u- 
ma linguagem corrente, despre- 
lenciosa, mas prenhe de elegân
cia, expoz os fins da Conferencia 
e os fruclos espantosos que d'el- 
la podem colher os desprotegi
dos de fortuna.

Em seguida^fallou o snr. dr. 
Malheiro, de Braga, que veiu, 
com outras pessoas, representar 
a Conferencia d’aquclla cidade.

Foi eleito presidente o exc.mo 
snr. dr. José Teixeira de Quei
roz Botelho Pimenlel e Vascon- 
cellos, digno juiz de direito da 
comarca; secretario o ill.in0 snr. 
Manoel Maria Fructuoso, o mi
moso poeta, que tem enriqueci
do as columnas da nossa Re
vista; thesoureiro o ill.mo snr. 
Francisco Joaquim da Costa Ma
galhães, honrado e abastado ne
gociante d’esta cidade.

E’, pois, um facto, a Confe
rencia de S. Vicente de Paulo 
em Guimarães. Louvores ao di
gno Padre das Missões que tem 
feito surgir em varias terras do 
paiz esta pia instituição, em 
meio da descrença geral, em 
meio dá «philantropia» do século, 
e que não se esqueceu também 
de que em Guimarães havia 
quem carecesse de se acoitar sob 
a prolecção do Santo da cari
dade.
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SECÇÃO RELIGIOSA

INCYCLICA
IH)

NOSSO SANTÍSSIMO padre

FEIA IHAIM FHinilEEMIJ FIFA

AOS PATKIARCHAS, PRIMAZES, 
ARÇEBIbFOS K BISPOS UH TODO O ORBE 

CATHOLICO EM GRAÇA 
E COMMíJNHÂO COM A SANTA SÉ

APOSTOL1CA

((Jondutâo).

E tanto mais justo ora osso proce
dimento quanto maia que a Egreja ca- 
tholica, ao passo que não póde decli
nar em cousa alguma do sagrado cum
primento dos «eus deveres nem deixar 
dc defender osseus direitos, sempre se 
mostrou inclinada A benignidade e á 
indulgência em todas as cousas que 
podem conciliar-se com a integridade 
dos seus direitos e com a santidade 
dos seus devores*

E por essa razão dia jáinais deci
diu com respeito ao matrimonio cousa 
alguma que não estivesse em relação 
com o estado da sociedade o com as 
condições dos povos; c juais d*uma 
vez abrandou, tanto quanto podia fa- 
zel-o, as prescrípções das suas próprias 
leis todas as vozes que causas justas e 
graves lhe aconselharam essa bran
dura.

A Egroja não ignora nem desconhe
ce que o sacramento do matrimonio 
tem laços e relações necessárias com 
os interesses humanos, por isso que 
também tem por fim a conservação 
e o augmento da sociedade humana. 
E isto hSo vordadoiramento consequên
cias do matrimonio, que tocam em 
matéria civil, da competência c alçada 
dos quo estuo A frente do Estado.

Ninguém duvida que Jesus Christo, 
Divino Fundador da Egroja, quiz que 
o poder ecclesiastico fosse distincto do 
poder civil e que cada um estivesse 
livre e desembaraçado para cumprir a 
sua respectíva missão, com a clausula, 
todavia, conveniente a cada mn dos 
dous podere^ e importante para o in
teresse de todos os homens, de que rei
nasse entre elles o accordo e a harmo
nia e de que, nas questões pertencen
tes, ainda que por motivos differentes, 

ao juizo e A jurisdieção d’um e dou
tro ao mesmo tempo, uquellc poder que 
tem a cargo as cousas temporaes e hu
manas dependesse opportmia e cunve- 
nientemente do outro que recebeu o 
deposito das cousas celestes.

N’csto accordo e n’esta harmonia 
n?o se encontra sómente a melhor das 
condições para os dois poderes, mas 
ainda o meio mais opportuno e eflicaz 
de concorrer para a felicidade do go- 
nero humano no que respeita A vida 
temporal e A esperança da salvação 
eterna. Por quanto, do mesmo modo 
que a intclligencia do homem, confor 
me Nós demonstramos na Nossa Eu- 
cyclica anterior, quando se hannonisa 
com a fé christã. se enobrece immen- 
so o se torna muito mais apta para 
evitar e combater o erro, ao passo que 
a fé, pela sua parto, recebe da intcl- 
ligencia um precioso auxilio: assim 
também, quando a auctoridade civil se 
hannonisa com o poder sagrado da 
Egroja em amigavel conformidade, es
te uccordo proporciona necessariamen
te grandes vantagens aos dois pode
res. A dignidade do Estado augmunta. 
na verdade, com isso ; c, emquanto a 
Religião lho servir de norma e guia, 
o governo será sempre justo; o ao 
mesmo tempo este accordo proporcio
na A Egreja auxílios de defeza e pro- 
tecção, que redundam em proveito dos 
fieis.

Nós, inspirados n’estas considera
ções e como já temos feito em ou
tras circumstancias com todo o idfe- 
cto, novamente oxhortamos no presen
te, com vehemencia e ardor, os prín
cipes A concordia e amizade com a 
Egreja, * e somos oa primeiros a es
tender-lhes, por assim dizer, a mão 
oom paternal benevolência, offerecen- 
do-lhes o soccorro do Nusso jioder 
i-upremo, cqjo apoio é para elles tanto 
maia necessário nWe tempo quanto 
mais é certo que os poderes publicas, 
como que feridos d'um profundo gol
pe, existem enfraquecidos nus opiniões 
e sentimentos Jdos homens. Agora que 
os espíritos estão vertiginosos e inlla- 
mados por uma liberdade infrene; agora 
que sacodem com a mais funesta au- 
dacia o jugo de toda a auctoridade, 
ainda a mais legitima, a salvação pu
blica exige que os dois poderes asso
ciem e convirjam todas as suas forças 
para impedir as desgraças que amea
çam não sómente a Egreja, mas a 
própria sociedade civl.

Mas ao mesmo tempo que nós-acon
selhamos ardentemente a união amigá
vel c supphcaiiios a Deus, Príncipe da 
Paz, que inspire a todos on homens o 
amor da concordia, não podemos ab
ster-nos, Veneráveis Irmãos, de des
pertar mais c mais, pelas Nossas ex- 
hortações, a Voesa actividade, zelo e 

vigilância, que entendemos serem gran
des. Empregae todos os esforços e to
da a Vossa auctoridade para que en
tra o povo confiado á vossa fé nada 
venha corromper o quebrantar a dou
trina que foi transinittida aos htnncns 
por Jesus Christo. Senhor Nosso, e pe
los Apostolos, interpretes da vontade 
celeste, doutrina que a Egreja Catho- 
lica conservou religiosamente e que 
ordenou aos fieis dc ChrÍBto a obser
vassem do mesmo modo em todos os 
séculos.

Convirjam os Vossos principaes cui
dados u attonções para que os jkivos 
sejam abundantemente instruídos; para 
que tenham sempre na memória que o 
matrimonio nao foi instituído desde a 
sua origem pela vontade dos homens, 
ma« sim pela auctoridade e preceito 
dc Deus e com u lei absoluta de ser 
celebrado entre um só homem e uma 
só mulher; para que saibam que Je
sus Christo, Auctor da nova aliiança, 
elevou a instituição natural do matri
monio A dignidade de sacramento e 
que, pelo quo respeita os vínculos con- 
jugaesq deu á Sua Egreja o poder le
gislativo e judiciário. N?esta matéria 
ó summamente importante obstar a que 
os espíritos sejam induzidos em erro 
pelas enganosa» theorias dos adversa- 
rios, que bem desejariam que este po
der fosse iwurpado â Egreja.

Da mesma fónna importa que to
dos saibam que, se entre os chriutãos 
teve lugar alguma união dhnn homem 
com uma mulher fóra do Sacramento, 
tal união não tem, nem o caraetcr neiu 
o valor d’um verdadeiro matrimonio; 
e ainda que possa ser conforme ás leia 
civis, não tem, todavia, outro valor, 
que o d’uma ceremonia ou d'um uso 
introduzido pelo direito civil; mas o 
direito civil não póde ordenar e regu
lar senão aquellas cousas quo prendem 
com o matrimonio na ordem civil e 
que evidentemente não podem produ* 
zir se se não existir a sua verdadeira 
e legitima causa, isto é, o vinculo nup
cial.

E* do maxnuo interesse que todas 
estas cousas sejam bem conhecidas dos 
cônjuges e também quo ellas sejam por 
elles bem compreltcndidas de fónna 
quo possam n’esta matéria subgeitar-se 
As leis, não se oppondo a ellas a me
sma Egreja, que quer e deseja quo os 
eifeitos do matrimonio sejam salvaguar
dados em t-da a sua extensão e que 
os filhos não sofiram nenhum detrimen
to. Mas no meio de tantas doutrinas 
confusas, que cudos os dias se derra
mam cada vez mais, é egualniente ne
cessário que se saiba que nenhum po
der póde dissolver entre os eliristàos 
um casamento rato e consumniado e 
quo, por conseguinte, incorreram n’um 
crime manifesto os cônjuges quo por 
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qualquer causa quizeram contrahir um 
novo casamento, antes que a morte 
haja dissolvido o primeiro.

Porém, se as cousas chegarem a pon
to dc quo a vida ern cominum se tor
ne intolerável por maia tempo, então 
a Egreja pennitte a separação dos côn
juges ; põe em pratica todos os cui
dados e todos os remédios convenien
tes á, condição d’elles para minorar os 
inconvenientes d*csta separação sem 
jámais deixar do trabalhar no resta
belecimento (La concórdia da qual nun
ca desespera. Mas eis aqui extremos a 
que seria fácil aos cônjuges não des
cerem, se, cm vez de se deixarem 
guiar pelas paixões, maduramente re- 
tíectissem sobro os deveres do matri
monio, sobre os seu* fins nobdissimos 
e se houvessem casado com as inten
ções conveniente*, abstendo-se de pre
ceder este acto (Punia longa serio de 
delictos que attrahem as iras de Deus.

E, para dizer tudo em poucas pala
vras, será certa a constância tranquil- 
la e paciiica dos rasamcnlss, se os côn
juges ^nutrirem o seu espirito e a sua 
vida diis virtudes da religião, que tor
na a alma valente e forte, que faz com 
que os defeitos, se nMlea existem, a 
divergência de costumes e dc caracter 
o peso dos cuidados maternos, a activa 
c laboriosa sollieitude pela educação 
dos filhos, as fadigas companheiras da 
vida e as adversidades sejam supporta- 
das não só com paciência, mas ainda 
de bom grado.

Cumpre também velar por quo não 
sejam facilmente celebrados matrimó
nios entre catholicos e não catbolicos, 
porque, desde o momento em que as 
almas vivam dissidentes cm matéria 
religiosa, diflicilmonte pode esperar-se, 
quo os cônjuges vivam concordes em 
tudo o mais. Antes pelo contrario cum
pra quo se abominem casamentos simi- 
íhantes, sobre tudo pelo motivo do que 
proporcionam occasião de se viver nbi- 
ma sociedade e de se participar de 
practicas religiosa», prohibidas, quo são 
uma causa de perigo para a religião 
do cônjuge catholico; que são, além 
d’is8o, um obstáculo á educação dos 
filhos c muitas vezes conduzem os es
píritos a considerar todas as religiões 
como egnaes, sem fazerem differença 
alguma entro a verdade e o erro. Fi
nalmente, como Nós muito b<*m sabe
mos que ninguém deve ser estranho A 
Nossa caridade, recommondamos, Ve
neráveis Irmão*, A Vossa auctoridade, 
fé p piedade esses, em verdade muito 
infelizes, que arrastados pela estnação 
das paixões e completamente esqueci
dos da sua salvação passam nina vida 
contraria As leis divinas nos laços d’u- 
ma união illegitima. Etnprague-ffe a 
vossa habil actividade em reconduzir 
esses homens á senda do dever e jA 

por vós mesmos, já por internwdio de 
homens virtuosos, procurao todos os 
meios de fazer-lhes eompreheuder que 
são criminosos, quo devem fazer peni
tencia das suas culpas e dispôr-se para 
contrahir um matrimonio legitimo se
gundo o rito catholico.

Facilmente vedes, Veneráveis Ir
mãos, que estes ensinamentos e precei
tos concernentes ao casamento chris- 
tão que julgamos dever communicar- 
vos, pertencem não menos A conser
vação da sociedade civil do que A sal
vação eterna dos homens.

Praza a Deus que entes ensinamen
tos sejam recebidos com uma docilida
de e submissão egual A grandeza do 
valor e importância que encerram para 
as almas.

Para este fim invoquemos todos, 
n’uma prece humilde e ardente, a Bem- 
aventurada o linmaculada Virgem Ma
ria para que inspire aos espíritos a 
submissão á fé e Se mostre a Mão e 
Auxiliadora dos homens. E suppliquo- 
mos eguahnente com o mesmo fervor 
a Pedro e Paulo, Príncipes dos Apos- 
toloa, Vencedores da superstição, Pro
pagadores da verdade, suppliquemos- 
Ihe* que salvem pelo seu poderosíssimo 
patrocínio o gencro humano da inun
dação dos erros renascentcs.

Entretanto, como presagio dos fa
vores celestes e como penhor da Nos
sa singular bonevolencia, Vos concede
mos do fundo do coração, u todos 
Vós. Veneráveis Irmãos, e aos povos 
confiados A vossa vigilância, a Bên
ção Apostólica.

Dada em Roma junto de S. Peiro 
a 10 do fevereiro de 1880, ao segun
do anno do Nosso Pontificado.

LEAU XIII, PAPA.

• -> -

A QUESTÃO operaria

DISCURSO PRONUNCIADO
POR MONSENHOR BISPO DE A^GERS 

NA EGREJA DA MAGDALENA, EM 
PARIZ, A PAVOR DA JUNTA CENTRAL 

DAS ASSOCIAÇÕES CATROLICAS, 
EM 1 DE FEVEREIRO DE 1880.

Fitlelis ser mo esl; el de his 
voto le confirmare, ut curent 
bonis operibus lho: haec sunt 
bona el utilia hominibus.

aK' uma verdade certa e na 
qual desejo que confirmeis 
aquelles que creem em Deus, 
afim de que tenham cuidado 
de se colocarem á frente das 
boas obras : s;ln estas as cou
sas verdadeiramente Imas e 
uteis aos homens.»

Ep. a* Tite, iii, 8.

Meus irmãos:

Ha alguns mozes quo uma escolhi
da assembleia se reunia em minha 
cidade episcopal. Não ora a sciencia 
nem a política que juntava estos ho
mens vindos dos diversos pontos da 
França e mesmo do estrangeiro. Nada 
d’aquillo quo agita a opinião, na hora 
presente, se misturava As suas deli
berações. e todavia também elles tra
tavam uma das maia graves ques
tões que se teem apresentado diante 
do mundo moderno Mas elles (ra
tavam-na sob as vistas do Deus e 
como irmãos que não tem senão um 
coração e uma alma. Padres, indus- 
triaes. economistas, directores de of- 
ficinas, representantes das grandes 
famílias francezaa, estavam alli, n’u- 
mu estreita communhão de vistas pro
curando os meios de melhorar a si
tuação religiosa, moral e material da 
classe operaria. Desde as instituições 
que protejem a juventude do apren
diz. até Aquellas nas quaes o traba
lhador acha abrigo para seus can- 
çados dias, a tudo estendiam suas vis
tas, tudo estudavam ó luz da f‘ c 
da razão christã, lembrando-se <las 
palavras do apostolo que tomei para 
texto: <E’ uma verdade incontestável 
o na qual desejo quo confirmeis aquel- 
les que creem em Deus, afim de que 
tenham cuidado do se collocarem A 
frente das boas obras: São estas as 
cousas verdadeiramente boas e uteis 
aos homens : hcec sunt bona et utilia 
hominibus,»

Ha perto de um quarto de soculo, 
que este grande espectaculo se re
produz cada anno sobre um ponto da 
França, e todas as cidades onde elle 
se tem successivamento renovado, 
toem guardado d’el lo uma profunda 
recordação. Mas no intervallo d’estas 
sessões periódicas da fraternidade 
christã, ern preciso que uma insti
tuição permanente podosse formar um 
só feixe de tantas obras diversas, 
tornando-se para todas um laço de 
união. E como esta capital é um 
centro da actividade a que nenhum 
iguala, é no meio d’ella que devia 
residir uma commissão destinada a 
l^var ao longo a animação e o con
selho: commissão de iniciativa, po
dendo segundo as cir mmstancias dar 
o impulso a tudo o maia. A junta 
central exerce este officio a respeito 
das associações operarias dissemina
das por toda a França Ora uma mis
são tão extensa não se concebe sem 
alguns reenrsos, que permittam des- 
empenhul-a com resultado. Eis aqui 
porque cu vim a esta egreja, A qual 
me ligam tão preciosas recordações, 
para recorrer á vossa generosidade 
em favor d’uma instituição que, pela 
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importância de Beu objecto, merece 
as vossas mais vivas sympathias.

Seguramente, meus irmãos, ha mui
tas questões que vos preoccupam n’es- 
te momento e muitas necessidades que 
tendes obrigação de satisfazer. Sem 
fallar do rigoroso inverno que atra
vessamos e que traz comsigo tantos 
soffrimentos o misérias, a situação ge
mi do paiz, augmentando as vossas 
causas de inquietação vos cria peri
gos que vão augmentando dia para 
dia. Vossas escholas christãs, já não 
conseguis sustentai-as senão A força 
de sacrifícios; pertendem não deixar 
vossos collegios abertos aos vossos fi
lhos senão com a condição de os 
fechar aos mestres da vossa escolha; 
muitos quereriam banir de vossos 
hospicios o estabelecimentos de cari
dade a religiosa e o padre ; e nada 
fica, nem mesmo as vossas egrfcjns, 
onde elles não procurem penetrar sob 
pretexto de lhes examinar as rendas 
Vós assistis com o coração saturado 
de dor a estas em prezas desastrosas 
que, se os poderes públicos não vie
rem põr-lhe obstáculo, attingirão to
das as edades e todas as condições: 
o menino na sala do asylo, a don- 
zella na casa de educação, o adoles
cente sobre os bancos tio collegio, o 
velho á beira do tumulo, o enfermo 
sobre o leito de dores, o soldado no 
exercito, o professor na eschola e o 
magistrado no tribunal. Ninguém se
ria poupado n’um trabalho que tem 
por íim deschristianizar a sociedade 
d’alto a baixo e por todos os meios.

Pois bem, por mais graves que se
jam estas questões, ellas não devem 
fazer-nos esquecer uma outra que pela 
sua parte também tem uma importân
cia mui grave, se é verdade que se 
não confunde com as precedentes: 
mas questão tão prenhe de inquieta
ções [>ara o presente como de amea
ça para o futuro; uma questão que 
se não resolve negando-a, porque ei- 
la impõe-so por si mesma a quem 
tem olhos para vêr o ouvidos para 
ouvir; uma questão tanto mais formi
dável quanto agita as multidões, quer 
seja para n*ellas enterter um surdo des
contentamento, quer seja para lhe fa
zer rebentar, por intcrvallos, terríveis 
tempestades ; uma questão emfim, que 
cedo ou tarde, se com ella não hou
ver cuidado, se tornará a grande ques
tão do tempo: eu quero fallar da ques
tão operaria. Como ó que surgiu a ques
tão operaria? em que conriste a sua 
gravidade ? em que póde a religião 
contribuir para resolvel-a ? E’ isto o 
que tenho desígnio de mostrar n'este 
discurso.

I

Era cousa admirável, meus irmãos, 

no ponto de vista religioso e moral a 
organisação do trabalho nos séculos 
christãos da edade media. Depois de 
ter proclamado os princípios que de
viam fazer passar gradualmento a es
cravidão para a servidão, c a servi
dão para a alforria completa do tra
balhador, a Egreja tinha acabado por 
fazer triumphar na classe operaria como 
em tudo o mais a tão grande lei, a lei 
eminentemente fecunda da associação. 
Sob a influencia das ideias de apro
ximação e de fraternidade, que ella 
derramava no mundo, havia-se operado 
para cada mister, para cada profissão, 
um agrupamento de forças e do von
tades individuaos em torno dum só e 
unico centro de acção. Tinha-se sen
tido que para ser forte precisava-se da 
união e que n’efta união moral dos tra
balhadores d'uma mesma ordem havia 
uma garantia e uma protecção para 
todos: Vincit concórdiafratrum. Sem 
absorver o indivíduo no corpo social 
e deixando-lhe toda a liberdade de 
mover-se e de operar á sua vontade, 
o trabalho tornava-se mais ou menos 
uma cousa commuin, á qual cada um 
levava a sua energia própria ao mes
mo tempo que encontrava n’olle sua 
fortuna e sua honra. Homens tão estrei
tamento unidos pelos laços professio- 
nacs não podiam deixar de ser soli
dários uns dos outros, quer se tratasse 
dos seus interesses, quer de sua re
putação. N’um tal estado do coisas ha
via logar para os fracos e para os for
tes; ca riqueza ou a intelligeneia, 
em logar de ser uma causa de ruína 
para alguém, volvia em proveito de 
toda a gente. Bem depressa o mesmo 
mister era em uma mesma cidade, 
para aquolles que o exerciam, um sig- 
nal de união e o principio de uma 
associação onde todos se encontravam, 
se respeitavam e se amavam. Tal foi 
no decurso de seis séculos o aspecto 
d'esta grande e bella instituição que 
só chamou na historia da economia 
christã a corporação operaria.

Não poderia entrar em meu assum
pto, assim como nas tradições d’csto 
púlpito, mostrar-vos ,*o quo a corpo
ração operaria tem podido produzir no 
ponto de vista da arte e da indus
tria. De certo, uma organisação do 
trabalho d’onde saíram nossas mara
vilhosas cathedracs, com tantas outras 
obras primas de todo o genero, que 
nem nos deixaram mais que o méri
to da imitação, uma tal organisação, 
digo, deu sufficicntcinento as suas pro
vas para toda a serie dos séculos. 
Mas o que o ensino christào tem di
reito de conservar para a instrucção 
das classes operarias, é o resultado 
moral d’estas associações, onde a uni
dade do trabalho produzia a união dos 
corações.

E antes de tudo, havia alli uma ga
rantia poderosa que desde o aprendiz 
ao companheiro, e desde o companhei
ro ao mestre, impunha a mesma regra 
a todos os membros da corporação, 
dispondo-os sob o imperio d’uma dis
ciplina severa. O patronato ou maes- 
trado creava uma verdadeira paterni
dade social, exercendo-se com tanta 
mais segura auctoridado quanto que um 
talento seriamente provado ora uma 
condição necessária para o tornar le
gitimo. Nada escapava a esta censura 
moral, livremente aeccite, e que no 
interesse de todos se tornava extensiva 
á conducta de cada um, desviando os 
incapazes e os indignos para conser
var no corpo inteiro, juntamente com 
a integridade do renome,Ja estima e a 
confiança publica.

Estatutos postos ao abrigo das leis 
e garantidos pela santidade do jura
mento ; um cuidado c:oso do defender 
os direitos e de manter intactas as 
tradições do mister; uma vigilância 
constante para salvaguardar «a leal
dade da obra» segundo a bella wdavra 
do tempo; soccorros assegurados a velhi
ce, á enfermidade e á pobreza: eis ahi o 
que fazia de cada corporação opera
ria uma familia onde pequenos o gran
des achavam apoio. Ninguém poderia 
contestar a vantagem moral do sinii- 
Ihantes instituições 1 Scgui-as em todo 
o curso do sua longa historia: não 
achareis alli nem greves, nem suble
vações. nem colisões sanguinolentas 
entro os * trabalhadores d’uma mesma 
ordem.

0 sentimento da confraternidade ti
nha adquirido tal força que nem o odio, 
nem a inveja conseguiam destruil-o.

(Continua).

SECÇÃO SCIEMIFICA

A perversão philosopliica
Em 1878 publicou-se em Coimbra 

uma obra intitulada: «Direito con
stitucional Portuguez Estudos sobre 
a carta constitucional de 1826 e acto 
addicional de 1852 por L. P.»

Não é mister lêr muitas paginas 
dessa obra perniciosíssima para se 
conhecer que o auctor d’el!a tem um 
odio satanico á religião catholica 
O desgraçado auctor. que compoz 
essa obra «por entre o cumprimento 
(o gripho é nosso) doutras pbrigafies 
escholares* como elle mesmo confessa, 
não só cobre de insultos o catholi- 
cismo, mas também inculca aos lei-
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tores uma multidão d’obras as maia 
detestáveis.

O escrevinhador da obra mencio
nada. que cobriu a cara para mais 
desaforadamente guerrear a verdade 
e defender o erro, quer que <o estu
do da philosophia seja elevado á sua 
vardadeira altura» e os auctores que 
indica para esse estudo são raciona- 
listnsj scepticos, ontologistas e pMi- 
theistas.

Krause, ontologista o pantheista 
pérfido e hypocrita, é um dos aucto
res por quem o tal L. P. mostra es
pecial predilecçilo. Eis suas próprias 
palavras :

«Parece-nos visível, que sobro tudo 
o systhema philosophico de Krause 
ainda não ó devidamente apreciado 
entre nós. e é para sentir que não 
nos tenham servido de estimulo os 
trabalhos levados a bom fim pela nos
sa visinha Hespanha a proposito, de- 
signadamcnte', da philosophia de 
Krause.»

Que «trabalhos» são esses que a 
visinha Hespanha tem «levado a bom 
fim a proposito, dosignadamente, da 
philosophia de Krause?» São acaso 
os eseriptos hediondos c abomináveis 
de, D. Julian Sanz del Rio qiíe teém 
sido brilhnntissimamcnto refutados pe
los sábios mais abalisados d*aquel!a 
nação? E D. Julian ó acaso a líes- 
panha? E D. Miguel Sanchez e D. 
Zepherino Gonzalez o D. Juan Ma 
nuel Orti y Lara e outros escripto- 
rcs eminentíssimos que tecm paten
teado toda a hediondez do krausis- 
ino não serão dignos do menção?

Que iná fé a dos inimigos da ver
dade! Exaltam até ás nuvens os es- 
criptores que defendem erros os mais 
perniciosos e não dizem uma só pa
lavra dos que os refutam !

Já que o snr. L. P., de Coimbra, 
mostra tantas sympathias pelo sys
tema philosophico de Krause, procu
raremos patentear o fundo de perver
sidade o de inalicia quo encerra tal 
systema.

Krause, como já notamos, é onto
logista e pantheista.

Krause em seu orgulho insano pro 
tende ter a intuição dc Deus ou vi
são do ser que chama Deus. Este 
erro chama-se ontologismo e não é 
novo.

Já no IV século Eunomio e Aecio 
sustentaram esse erro, que foi vieto- 
rioBamente refutado por S. João Chry- 
sostomo, S. Basilio, S. Grogorio Nis- 
seno. S. Ambrozio, S. Epiphanio e 
outros.

O mesmo erro, foi resuscitado no 
século XIV pelos Beguardos e Be- 
guinos e foi condemnado por Clemen
te V no concilio de Vienna.

O mesmo erro sustentado no sé

culo actnal por diversus sábios e sob 
yarias formas, foi em 1861 condem
nado pela congregação do Santo Of- 
ficio.

Este mesmo erro ó condemnado pela 
verdadeira philosophia c até nossa 
mesma consciência protesta contra 
elle. Não. o entendimento humano 
não pódo «d pela< forças naturaes vêr 
a Deus intuitivamente.

Quem quizer conhecer os argumen
tos com que os verdadeiros philoso- 
phos costumam combater o ontologis
mo leia Brin. Sanseverino, Libora- 
toro. Zepherino Gonzalez, Lara e Cor- 
noldi.

O ontologismo conduz logicamente 
ao pantheismo, e Krause effectivamen- 
te, além do ontologista. c também 
pantheista.

O pantheismo. como diz o eruditis- 
simo Zepherino Gonzalez, ó a grande 
heresia do século XIX.

O pantheismo, diz Sanseverino, tein- 
se diífundido do tal maneira em nos
sos dias, tem estendido tão rapida
mente suas raízes em todas as di- 
recções. que lançou a perturbação a 
mais profunda não só nas sciencias 
inetaphysicas. mas também nas scien- 
cnis mornos, nas sciencias naturaes 
c physiologicas e até na historia, na 
litteratura e nas artes.

O pantheismo, diz o illustre Bal- 
mes, não é mais quu um athcisino 
disfarçado. Affinnar que Deus é tudo 
e quo tudo é Deus: que não existe 
mais que uma substancia, e que tudo 
quanto vemos, ainda que pareça múl
tiplo, é uma manifestação da mesma, 
n’isto consiste o pantheismo ; e isto 
é negar a existência de Deus. Por 
quanto se Deus se confunde com a 
natureza, se fórma com esta uma uni 
ca substancia (como impiamente di
zem os pantheistas), não ha Deus no 
verdadeiro sentido d’este nome; ha 
a natureza, ha uma força secreta que 
se desenvolvo sob diversas fôrmas, 
mas não ura ser intolligente, livre, 
todo poderozo, infinito, distincto do 
universo, que é o que entendemos pela 
palavra Deus,

«E’ preciso, acerescenta o mesmo 
philosopho. que os jovens não se dei
xem allucinar por certos escriptores, 
que, ensinando o pantheismo. faliam 
todavia de Deus; este Deus de quem 
faliam é a substancia que fingem úni
ca, na qual suppoem que está tudo, 
não como o efleito na causa, mas 
como as modificações no sujeito, co
mo as fôrmas no que se transforma.»

Sim. os pantheistas faliam em Deus, 
mas esse Deus não passa de uma 
concepção sem realidade objcctiva.

Não, o Deus dos pantheistas não 
é o Deus verdadeiro e vivo. CreA- 
dor e Senhor do ceu e da terra,

omnipotente, eterno, immenso. incom- 
prehensivel, infinito em entendimento, 
vontade e cm todas as perfeições, 
real e essencia hnente distincto do 
mundo.

Nào, o Deus dos pantheistas não 
é o verdadeiro Deus, a quem ado
ramos e servimos e a quem reco
nhecemos por nosso creador, legis
lador e remunerador.

Dissemos que Krause é pantheista: 
nada mais facil de provar : elle mes
mo nos subministra as provas: ou- 
çamol-o:

• Fóra do ser infinito e absoluto, diz 
Krause, nào pôde ser pensada, nem 
ainda a cousa mais mínima. Se al
guma cousa existisse fora do ser in- 
finito (o grifo é nosso;, absoluto se- 
ria pensada como distincta d'elle, co
mo sendo alguma cousa que nao seria 
o ser infinito e absoluto; e este seria 
portanto pensado como não sendu tudos,

D*aqui se vê. que. segundo Krause, 
Deus é tudo e tudo é Deus 1!!

Ouçaipol-o ainda:

«Emtanto, pois, que pensamos a 
Deus como o ser idêntico, fora do 
qual nada existe, pensamos a Deus, 
como absoluto í>. Que linguagem tão 
impia e tão absurda! Mas ouçaiuol-o 
ainda:

«Os seres do mundo são essencia 
mesma de Deus... »

Basta. Nào precisamos fazer mais 
transeripçues para se conhecer que 
Krause é um ímpio hypocrita c pér
fido, que. nào obstante iallar em Deus, 
professa o hediondo e abominável 
atheismo. embora disfarçado.

Segundo o ímpio systema do Krau
se tudo é Deus ; todas as cousas são 
jartes de Deus e nós mesmos somos 
também divinos!!!

A razão humana protesta contra o 
impio krausismo. Não, nunca se per
suadirá ao espirito humano, diz Ze- 
iherino Gonzalez, que são uma mes
ma cousa a causa e o effeito, a acti- 
vidado e a potencialidade, a matéria 
e o espirito, a liberdade e a fatali
dade, o bem e o mal, a verdade e 
o erro, em um palavra, o ser e o 
nào ser. E todavia, se, como dizem 
os pantheistas, nào ha mais que uma 
só substancia, se ha identidade abso- 
uta do ser, se tudo é Deus e Deus 

é tudo; se Deus constitue a sub
stancia e o fundo de ser de todas as 
cousas, é preciso admittir todos es
ses absurdos; porque o pantheismo é 
a affirmaçào de todos elles. E’ por 
isso que vemos a este systema pro
ceder muitas vezes vaeillante e mar
char com passos incertos, aífirmandu
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c negando ao mesmo tempo: é que 
descobre em seu fundo o atheismo 
e recua espantado da sua vista.

O pérfido Krause impiamente di- 
vinisa as creaturas suppondoas for
madas do mesmo ser divino, e de
grada este ser reduzindo-o á condi
ção das cousas deste mundo, que é 
o mesmo que negar a existência do 
verdadeiro Deus e reduzir toda a 
realidade á meramente cósmica, re
produzindo o conceito gentílico da ma
téria eterna, e attribuindo ao acaso 
a ordem e belleza que reinam no 
universo Que differença ha pois en
tre esta doutrina o o horrível atheis- 
mo de H dbach e Cabanis? A única 
differença que ha é que Ivmuse é 
muito maia malvado e hypoerita que 
os atheus do século passado

E 5 este philosopho qu«^ o L P.. 
de Coimbra, inculca com grande zelo 
aos seus leitores !!

No artigo seguinte mostraremos a 
suinim perfídia de Krause em pro
curar fazer crêr a seus leitores que 
sua ímpia doutrina está em harmo
nia com r doutrina catholica.

P.® Chrispvrn C. Ferreira Tavar?s.

SECÇÃO IIISTOIUCÃ

0 Mosteiro de Lcça do Balio
O Beato Garcia Martins

I

Em distancia de 7 kilometros ao 
Norte do Porto, nas formosas mar
gens do braudo e ameno rio de Leça, 
está situado o antigo mosteiro de 
Leça do Balio.

Este edifício respeitável, rico de 
lembranças de religião e de gloria, 
hoje votado ao abandono e ao des
prezo, é um dos ruais bellos monu
mentos nacionaos, digno de ser vi
sitado por todos os quo amam as 
nossas antigas glorias. Ninguém o 
póde vêr sem admirar uma obra tão 
magnifica e primorosa.

E* notável a egreja o casa de Leça 
do Balio, templo gothico, de exten
sas c m&gestosas dimensões e de ar- 
chitectura meio religiosa, meio guer
reira. Foi mosteiro e hospital da or
dem militar de S. João Baptista de 
Jerusalem.

A egreja actual e parte da casa, 
chamada o Paço, antiga residência 
dos Balios, desfigurado resto do an
tigo convento dos Freires, elevou-se 
sobre as ruínas d*utn convento de 

benedictinos, seus primeiros donos e 
habitadores. E’ eem fundamento a opi
nião d’alguns escriptores, que preten
dem que o mosteiro de Lpça tinha 
pertencido primeiramente aos caval- 
leiros do Templo

Por muitas vezes tenho visitado 
este magestoso monumento, obra pri
ma da architectura do seu tempo. 
Traspondo os umbraes do augusto 
edifício, não póde o espectador dei
xar de condcmnar o vandalismo do 
século actual.

Talvez, que d*aquí a não muitos 
annos este edifício apenas apresente 
magestosas ruínas aos curiosos, e o 
seu nome aos s.ibios, nas paginas di 
historia.

Quando não existir senão o nome 
e os escombros d’este mosteiro, a 
quem a lima gastadora dos séculos 
e a barbariedade dos povos chama
dos grosseiros, respeitosamento con
servou ; quando não existirem senão 
ruínas d’este mosteiro, a quem a sua 
solidez fazia emulo dos tempos —que 
dirão os nossos vindouros, sabendo 
que homens, quo se dizem illustra- 
dos, por um criminoso desprezo e 
abandono, votaram á destruição, se ó 
que não apressaram com mão sacrí
lega a vagarosa acção do tempo, es
se monumento?!

A posteridade, juiz imparcial e se
vero. proferirá uma terrível e irre
cusável sentença, e decidirá sem re
plica a quem compete o nomo de 
grosseiros e barbaros ; se aos homens 
que fizeram taes obras, e que as con
servaram. ro áqualles que as aban
donam e destroem!

E’, com effeito, para lastimar que 
muitos dos edifícios de Portugal, mais 
ricos de arte, e de recordações glo
riosas, sejam condomnados, por uma 
geração que se diz civilísada, uns ao 
abandono, c entregues ás injurias do 
tempo, outros ao alvião sacrílego.

A egreja e casa de Leça do Ba
lio é um monumento a que se casam 
tradições, que nos traduzem o vigor 
da crença na religião de Christo, cren
ça que nossos maiores revelaram om 
todos os seus feitos e acções.

Este vasto edifício logo ao primeiro 
relance de vista apresenta as feições 
d’uma obra religiosa e militar. Mui
tos sábios antiquários teein visitado 
este brazão de respeitável antiguida
de; teem observado estas pedras mus
gosas e meio carcomidas que apenas 
formam o esqueleto do primordial edi
fício.

Apezar d’isto, o mosteiro de Leça, 
tão celebre por muitos titulos, é qua- 
si desconhecido; e o que d'elle resta, 
bem como a egreja actual, jaz em 
completo abandono, como so fôra um 
ignóbil montão de ruinas, destituídas 

do gloriosas recordações históricas!
O actual abbade da paroclúa de 

Leça do Balio, o dr. Antonio dos San
tos Lessa, por varias vezes tem sol- 
licitado do governo um subsidio pe
cuniário para conservar este monu
mento nacional: mas nada tem con
seguido !!

Ignora-se a data precisa da fun
dação d'este venerando mosteiro, e 
só se sabe que já existia no século 
X, compondo-se então d’uma peque
na egreja e d’um convento de fra
des e de freiras da Ordem de S. 
Bento. No anno de 986 eram padroei
ros do mosteiro, Tructesindo Osere- 
des e sua mulher Dona Unisco Men
des.

Julga se provável que o pae ou 
avô d'este Tructesindo fosse o fun
dador do mosteiro, pelos annos de 
900, pouco mais ou menos.

Assim se foi conservando até á re
gência da rainha Dona Thereza, viu
va do conde I). Henrique; n’este 
tempo foi introduzida cm Portugal a 
Ordem de S. João de Jerusalem ou 
do Hospital, vulgarmente chamada 
Ordem de Malta.

Segundo Antonio do Carmo Velho 
de Barboza, abbade de Loça do Ba
lio. na sua Memória Histórica do Mos
teiro de Leça, que imos seguindo, sue- 
cedeu o que deixamos referido entre 
os annos de 1112 a 1128.

Não se sabe se ifessa epocha o 
convento de Leça ainda era habitado; 
mas é certo que o mosteiro ficou 
desde então pertencendo á Ordem de 
Malta.

Foi esta a primeira casa que os 
cavalleiros do Hospital tiveram em 
Portugal, e é egualmente certo que 
foi a cabeça da Ordem no nosso paiz. 
por muitos séculos. Aqui fizeram vida 
conventual até que esta Ordem foi 
cxtincta no século XV.

No fim do século XI, sendo abba
de do Mosteiro de Leça D. Guntíno, 
foi reedificada a egreja, por estar 
muito arruinada em consequência de 
ser oríginariamente mal construída, 
e não por muita antiguidade.

No principio do século XIV con
struiu-se o novo templo que ainda 
permanece actualmente. Foi mandado 
edificar por D. fr Estevão Vasques 
Pirnentel, então balio de Leça, que 
está alli sepultado.

Esta obra, grandiosissima, em re
lação á epocha em que foi feita, se 
concluiu em 1336, no reinado de D. 
Affonso IV.

A par do templo, fez o mesmo ba
lio construir uma torre forte e ele
vada, com todos os preceitos e con
dições da arte da girerra. para defe- 
za dos Freires e do mosteiro. Ha bas
tantes annos que serve de torro dos
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sinos: mas bem se vê quo não foi 
esse o seu primeiro destino.

No fim do século XVI, o balio D. 
fr. Luiz Alvares de Tavora, proce
deu a muitas obras no Paço, reedi
ficando e ampliando as antigas.

(Continua.)

P.e João Vu ira Neves Castro da Cruz.

inrue—■

Uma vingança do P.’ Fr. 
Agostinho da Aununciação

Por mais que ao li^x d’esle híroe 
do Varatojo, tu lo será p>uo pira 
honrar e fazer crihecer este granle 
vulto de nossos dias. Granle peli 
sua humillale. a poat> de nunca on- 
sentir que lha tirasse n o retrato a 
fim de não ser conhecido; mas simi- 
Ihante á violeta que quanto maia escoada 
sua flor miniHa. mas seu aroma deli
cioso a descobre, assim fr. Agostinho 
escondendo sua virtude, mais Deus 
o fazia conhecer aos homens de bsm. 
e hoje existe sou retrato sem que em 
tal nunca elle tivesse pensado. Grande 
pela sua pobreza, pois muitos estão 
hoje ricos pola pxsição e oducaçlo 
que lhes deu e procurou : e ape- 
zar de ser confessor de D. Izabel 
Maria nunca teve relogio nem cadeia 
(Touro, ostentaçã» de luxo e de vai
dade. Grande pela sua abnegação con
stante, pois tendo-lhe sido em varias 
occasiões offerecida a mitra, nunca 
consentiu cm tal proposta. Grande 
pelas suas mortificações;—não fallodas 
de sua vida monastiea, para conhecer 
as quaes basta attender-se a que é um 
varatojano. um filho de S. Francisco; 
mas fallo de suas mortificações interio
res e raoraes que os inimigos da virtu
de e do bem lhe occasionavam: oasta 
dizer que o seu nome também se en
controu n’urna lista dos victimados 
que uma loja maçónica tinha decre
tado. mas que para bem da religião 
Deus não pcrmiitiu que taes inten
ções fossem executadas. Grande pela 
paciência, que mostrou em differentes 
e numerosas contradicções que teve 
na fundação de suas obras pias, e por 
isso alcançou sempre victoria:—virpa- 
tiens loguitur victorias. Era um ho
mem apostolico, um verdadeiro dis
cípulo do Divino Mestre. Grande foi 
fr. Agostinho pelas suas virtudes oc- 
cultas que um dia se patentearão á 
face do mundo inteiro; mas grande 
sobretudo pela sua caridade, virtu
de caracterisiica d’este homem do 
Deus. Sua caridade não tinha limi
tes; os orphaos de S. FieL as or-; 
ph&s que alli existiram algum tempo ‘ 

também, os pequeninos, os adultos, 
os miseráveis, os ingratos, os seus 
proprios inimigos conheceram o qie 
era a carilalo lo fr. Agostinho

Ahi vae u n facto pira mutrar 
aos que não p>le;n ver fralos cono 
fr. Apstinh) *e ving.iva da seus ini
migos :

Dirigia-se um dia fr. Agostinho, de 
Torres Velras a Lisboa, e éncontra- 
se na diligencia co n um d»s muitos 
dementados Ímpios e bhsfem idores da 
religião e de seis ministros. Sm c>- 
nhecer fr. Apstinho. principia aquel ♦ 
le u na diitrib? furibunli contra a re
ligião, outra os palres e s>bretulo 
contra o propúo fr. Agostinhx on
tra o confnsjr de D Izabal, aecu- 
sando-o de lalrã> li Sir. Infnta. 
alcunhanlo-o de astuto, que sabia il- 
lulil-a cum o beaterb e enchei-a de 
fanatismo a fi n de melhor obter sa is 
fins. 0 revi? fr Apstinho guardou 
sempro o inogait? o se n desculpar 
de m>l> algum o confessor de D 
Izabelj defendeu com? p>ulo a reli- 
giã) injuria l.i pelos insultos e blasfé
mias que contra ella prjferia o seu 
companheiro de viagem

Depois de m iitas injurias e sar
casmos contra o humilde varatojano, 
esto foi habilmente desviando a con
versação até poler conhecer o fim que 
levava o seu inimigo a Lisboa. Preten
dia esse indivíduo um logar de impor
tância do D. Izabol Miria: mas — 
«que em quanto ella tivesse por con
fessor a fr. \gostinho nada alcança
ria, dizia elle, porque sem o con
sultar nada fazia a inf.mta: ora co
mo o tal frade sabia conhocer todos 
os pretendentes a seus favores, e co
mo elle não era fanatíco nem beato, 
nada alcançaria porque o dito confes
sor só protegia os beatos o os que 
cheiravam a frades» ; e eis o odio de 
morte que o incognito tinha ao fr. 
Agostinho, sem o conhecer sequer. 
Chegam a Lisboa os viajantes, 'des- 
podem-se, separam-se, e cala um vae 
para seus negocios e affazeres; mas 
fr. Agostinho apressa-se a ir a Bem- 
fiea e o primeiro conselho que dó á 
sua penitente D. Izabel Maria é de 
alcançar um tal lugar para um indi
víduo. que não tardará a vir soUici- 
tal-o a Sua Magestade. Quando o al- 
ludido pretendente chegou, já estava 
servido. Imagino-se qual não foi a sua 
surpreza e admiração ao saber que o 
seu protector tinha sido o tal fr. Agos
tinho que elle odiava de morte e ti
nha coberto de insultos durante toda 
a sua viagem.

Eis como aquelle santo varão se 
vingava, a exemplo do seu Divino 
Mestre ; eis oorao se vingam todos os 
varatojanos. todos os filhos de S- Fran
cisco. Ha 50 annos que os conventos

se fecharam e se demoliram; e ainda 
existe quem se assusto, quem trema 
e a quem se arripiim os cabâllos só ao 
ouvir fallar em frades! Desgraçados 
tenpjs!'. Nunca Portugal teve cida
dãos, nunca rii algim teve Jsúbditos, 
mais zelosos di patría do que elles.

0 p?vo portuguez ó religioso, quer 
paz e não a guerra, quer a religião 
e não a rev dação, q-nr n’umi pda- 
vra, a verdidoira liberdade, e não a 
barbarilade qua a destruíçXi dis or
dens religiosas trouxe a? dosgraçilo 
paiz, que tintos exe npbs e lieções de 
civilisação deu outr ora. uV> só á Eu
ropa. mas a todis as uiçí>:3 do mun
do.

J. A. T. N.

SECÇlO L1TTERÃRIA

a mam
POR *

D. MARIA DEL PILAR SINUE^J

Versão livra

os

J. 1*K FHEITAtf

vi
(Continuado do n,° 12)

E apazar de tudo isto, em moio 
de tantos cuidados que o amor de 
mãe. e os bens de fortuna lhe dis
pensavam, o seu aspecto ora triste, 
e tão triste, como se alguma dôr op- 
priraisse seu coração na feliz odad» 
dos brinquedos e das alegrias de crean- 
ça.

Poucos instantes havia que as mys- 
teriosas viajantes repousavam, quando 
□ m rumor de passos o vozes se ou
viu no corredor para onde davam as 
portas da habitação onde estavam, 
parecendo á marqueza ouvir algum 
soluços comprimidos, saídos d’um pei
to juvenil.

—N’esta casa acontece alguma gran
de desgraça, disse a marqueza para 
Valeria, que já se achava um pouco 
melhor ; o abrindo a porta, assomou 
o rosto com precaução a vêr se sabia 
o que se passava.

Izabel, que amava devéras a sua 
senhora, entrava c sahia em todos 
os quartos, com ar estraviado; os 
creados como aturdidos, corriam d’u- 
raa para outra parte, e um homem. 
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Que pelo trajar parcca medico, sahiu 
apressado d’um quarto para entrar no 
aposento da enferma.

A marqueza, que tinha um coração 
tão bom que a não deixava vêr in- 
difíerente as desgraças alheias, sahiu 
ao corredor, c aproximou-se do apo
sento que julgava da doente, espe
rando alguém a quem podesse oflcrccer 
seus serviços.

Pouco tardou em apparecer o me
dico, a quem se dirigiu sem vacillar. 
Este, que nada sabia do que se pas
sava nxaquella casa, ficou surpreen
dido ao vêr ante si aquella dana 
tão bella c tão distincta.

•—Senhor, disse ella: sei que n'es- 
ta casa, onde me acolheram, jor re 
nos haver quclrado a carroagem, ha 
alguém cm perigoso estado, e ou, que 
não posso permanecer aqui sem que 
partilhe dos desgostos que sofire esta 
familia, pedia-vos, senhor, mo infor
másseis dc que é que soíFre, c ao mes
mo tempo me indicásseis o que eu 
poderei aqui fazer.

— Aqui, senhora, sefire m:.is qu< 
uma pesson. contestou o mcdko com 
melancolieo acccnto ; cs enfermos ago
ra são irez: a senhora da casa, seu 
filho, < um velho mendigo que jor 
caridade aqui foi recolhido esta noite.

<—Ai meu Deus! trez pesuas en
fermas ?!

— Sim, senhora.
— Uns. diga-me, qual a de maia 

gravidade ?
— A senhora, sem dinidn ; perque 

ha muito tempo que me está confia
da e vejo que de dia para dia n ais 
se airuina a sua saúde, sem que os 
recursos da sciencia fossam nada pa
ra o evitar. Ilontem sofireu uma cri
se espantosa, c hoje vejo em gran
de perigo sua vida.

— E quem tem o cuidado de velar 
por ella ?

— Unicamente a sua creada jarti 
cular.

— Oh! exclamou a dama dolorosa
mente ;_só uma pessoa estranha, mer
cenária. é que obedesse ás •vossas de
terminações? Não tem, essa jobfe se
nhora, uma j.essca de familia, que 
n’esta occasião lhe dispense ctm in
teresse todo o carinho, todos os cui
dados dc que o seu estado carece?

—Não, senhora.
— Isso ó atrozmmte cruel, cava

lheiro, c tão cruel que me commove 
só em ouvibo;

— A* pobre’ mãe resta-lhe ajenas 
no mundo um filho, una crcança, 
quaei, porque não conta roais que 
dezeseis annos ; mas o infeliz, cm con
sequência, talvez, da fadiga, dos des
gostos que teem despedaçado seu co
ração, cahiu ha pouco com um des

maio. A

— E não recuperou de novo os sen
tidos ?

— Sim, senhora; mas cm rim esta
do tão affictivo. tão abatido. que, re
ceio bastante por elle, c muftc me as
susta o fcu estído.

— Desgraçados! murmurou a dama 
um iro acccnto cm que jatenteava 
a ficfunda ccnimiseração. e a ternura 
que trasbordava a sua alma. Oh ! cu 
conqrchcndo assaz o que é sentir a 
hlta fe familia. o estar fcj no mun
do! jxoseguiu ekvrrdo tm jouco a 
voz; porem, circo querendo conigir- 
se. aecreecenteu : não dipo bem, o 
creio até que ofiendi ccro minhas 
palavras a divira Providencia, a quem 
devo o conservar n meu lado çene- 
icsos e (xcellentes rmigos.

— Esta desgraçada senhora nem 
amigos tem.

— F' fossivel. meu Deus!
— Desde que ha seis annos aqui 

chegou, virda dc França, vive na mais 
I rotunda Filcdrcc.

- Oh, neu 1 <ue! então cu deve- 
correr a seu lido! Sim. dr. condu
za-me jaru junto drella, e eu serei 
sua esmerada enfermeira. {

— Será uma eira, senhora,'deba- 
dan.cntc l<a, dc extraordinária cari
dade. jorque n:e jaricc, que essa se
nhora altm dc estar cxtrciramentc en
ferma. é tanlem muito desgraçada.

E < medico deu o braço á mar
queza, que ccntinuou :

— Queira dignrr-fc entrar nkstc aje- 
unto cn(> cescança minha filha, e 
dejeis de saler a cjiniãodo deutor 
áceica do seu estado, federia irais 
trarquilla afastar-mo de mu lado c 
dispensar meus cuidados á berdesr 
dona d’esta crsa.

E assim foliando jerctrairm ende 
estava a formosa crcença.

Os prin eires raies do sol quebra
vam-se nas vidraças da janclla, sem 
que pedessem jenetrnr ende descan- 
çava Valeria, jorque cerradas eram 
ainda as portas interiores.

Foi á luz d*vma alsmp.da que o 
doutor vio a pequena Valeria, semi- 
deitada em uma cadeira, c r. crer da 
particular da marqueza adormecida 
profundamente em outra, a pequena 
distancia.

O doutor abriu as janellas, apagou 
a luz, emqvrr.tc a marqueza dava 
fortes aboles á creida jaxa a des- 
jertar.

Df|ois aproximaram-se d^ Valeria, 
que despertara então tão tranquilla 
ccmo jallida

— Esta menina ehtá muito dcLil, 
disse o medico, ao mesmo tempo que 
netava a esjsntcsa difierença que exis
tia entre a mãe e n filha, o cmquan- 
to agitava uma campainha accrcsccn- 
tou:

— Uma e outra devem antes de mais 
nada tomar algum alimento.

Izal cl apparcceu na occasião cm 
que o doutor soltava aquellas pala
vras. c reparando nas pessoas estra
nhas mostrou cm suas feições o as
sombro mesclado <cm a maior das 
contrariedades.

— Santo Deus! exclamou; ainda 
mais hesfcdcs?!

— Assim é ccm efieito. respondeu 
o medico, deixando ver na gravidade 
de seu semblante quanto o desgos
tou o modo insolente ccm que a crea- 
da fizera a pergunta.

— Peis que! continuou; esta casa 
está agira convertida cm peusada de 
tedo o mundo? Não era já Instante 
<■ haver o nenino dado franca entrada 
« deis mendigos, se não que viessem 
airoa mais estes triz?

—Insolente ! exclamou o doutor ; 
Faia no mesmo instente!

— E* forçoso j cidcar-lho, m nhor ; 
disse a marqueza cem deçrra A po- 
I jcsita estará ep< qi.inti (i: cim tra- 
bclho e ccm razão se exasfern ao 
julgar que nós ainda roais trai alho 
lho vimos dar; mas não será assim: 
.' ]<n:.s desejo um poucd de leite para 
n írhn filha.

— Trazei já de almoçar para estes 
neves hcFjedcs. gritou o douter com 
’n | (rio.

babe), sabendo a liberdade que na 
casa tinha o douter, sahiu resroun- 
gYi.do, e dizendo que a culja era da 
scihoju que tantas libi-rdí-ó s dfva a 
quem as querias tenor.

Ucia hera dejois. difnti das via
jantes, fumegava exceRertc chá ccm 
leite, café, chocolate, e algumas das 
naÍR cxqucsitrs fructás da estação.

A marqueza não | édr ce n cr nem 
tcir.ar cousa alguma; nas Valeria; 
temeu, e i chou se melhor feveo de- 
jois.

— Eu volto já, minha filhn ; disse 
n marqueza abraçando Valeria. Sede 
alguma cousa carecei ee, ordenarás a 
Joanna que me chame.

Ditas retas palavras nhiu, segui
da do dòutor, e ambos se encami
nharam para os aposentos de D. An- 
tonia.

VII

A enferma despertara, havia pouco, 
do scnmo em que jazera na maior tran- 
quilidi <*0 durante* algumas horas da 
noite. Na cccasião em que a mar
quem, cenduzida jelo douter, entra
va no seu aposento, dir-se-hia. a jul
gar pela pallidez, cadavérica quasi, que 
lhe cobria as feições, que se achava 
cm um estado de agudo soflrimento.

Apezar do seu estado profunda
mente abatido, uma só pessoa se acha
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va a seu lado; era Edmunda. A for
mosa creança, com as costas volta
das para aporta, em pé junto ao lei
to, sobro o qual havia espalhado al
gumas flores. entertinha-se a fazer 
com ellaa um formoso ramo.

A marqueza. ao ver aquella linda 
e esbelta figura, com as formosas 
tranças de cabei los negros desten- 
didas pelas costas, quedou-se mr- 
prehendida e perguntou ao doutor :

— Qucru é esta graciosa creatura ?
—Uma ciganita, que a noite pas

sada aqui veio pedir esmola, e que foi 
recolhida n*esta casa por caridade.

E dizendo isto o medico aproxi
mou-se do leito e fez signal á mar
queza para que o seguisse

— Senhora, disse A enferma; está 
aqui uma dama, que foi recolhida em 
vosso nome por Filippe, em razão de 
se haver quebrado a carroagem em 
que cila viajava; quíz ver-vos. e de- 
zeja lhe permittaes cuidar de vós em 
quanto vos achardes em estado de pe
rigo.

D. Antonia voltou-se entristecida 
e murmurou:

—Agradecida, senhora.
— Sou a marqueza de Vai de Flo

res, hespanhola, ainda que os creados 
de v. ex.3 me tomaram por franceza, 
em razão, talvez, de todos os meus 
crcados serem francezes e por haver 
chegado de França; o como vejo, 
senhora, que só pespoas estranhas es
tilo encarregadas de vos cuidar, per- 
mitti, também, que eu me occupe em 
aliviar-vos.

—V. exc.3 vem de França7 pergun
tou a doente, sahindo, por um gran
de esforço, do seu estado de prostra
ção Ah ! tel-a-hia visto a ella por lá?

—A quem, amiga minha ?
— A minha filha, á minha Julia!
—E' possível; mas como sabel-o, 

se nao a conheço?
-E’ verdade ! murmurou D Anto

nia, cujo cerebro parecia haver-se es- 
traviado com a vehemencia das im
pressões ; mas a minha filha era tão 
formosa, que vista uma vez jámais 
se poderá olvidar.

-—Falle-me de sua filha, senhora, 
disse a marqueza. sentando se ao la
do da enferma e tomando-lhe uma das 
mãos entre as suas ; conheço (pie tem 
o coração cheio de dor, e por isso 
deve desafogar.

—Oh ! é verdade ! cheio de dôr, 
muito cheio 1 A pessoa alguma me é 
dado fallar de minha filha, de minha 
pobre filha a quem perdi por culpa 
minha!

—Também eu, senhora, perdi uma 
filha muito formosa! respondeu a mar
queza ; mas não foi por culpa minha 
que a perdi! A de v. exc.* voou tal
vez ao ceo, porque Deus assim o qui-

Revista do movimento lilterario
D’entre as muitas publicações que 

sc nnnunciam,a quo mais deve chamar 
a att<*nção dos amadores, ó pôr sem 
duvida m Biblia pojndar illustrada. 
Velho e novo testamento, pelo abbade 
Drioux.

Escriptor catholico, o com a honra 
merecida de cullaborar n esta revis
ta. crime seria da minha parte se 
não levnntnsse um brado, doaltod’es- 
ta tribuna onde riem sempre se diz a 
verdade, em pro d*uina publicação que 
tão a proposito vem na epoca em que 
os agentes da sociedade biblica de Izm- 
dres. espalhados :>or todas as cida
des, villas e aldeias d«» nosso Por
tugal. fazem a mais escandalosa, a 
mais criminosa propaganda em me
nosprezo das leis o da religião do 
Estado.

Vem pois muito aprnix»sit<» a tra- 
ducção da Biblia popular illustrada, 
do sabio theologo e antigo professor 
do seminário de Londres o recom- 
niendal a. pedir até aos nussos leito
res não só que a assignam, mas até 
que concorram para que todas as pes
soas do suas relações subscrevam pa
ra ella, ó dever nosso. um manda
to da nossa consciência.

zera, porque uma mãe. jámais perde 
uma filha por sua culpa.

— Perdi-a eu! exclamou com vehe
mencia D. Antnnia Oh ! que formosa 
era a minha Julia. proseguiu. fixan
do os olhos no espaço, como se qui- 
zesse seguir uma visão que só ella via ; 
eram louros seus cabellos, como os 
raios do sol que se reflectetn nos vi
dros d’essa janella ; seus olhos azues, 
eram como duas violetas rocia-las pelo 
orvalho da madrugada, sua tez era 
côr das rozas e dos jasmins ao mes
mo tempo.........Oh! que bella ora a
minha Julia!

Um grito penetrante da marqueza, 
um d’essc8 gritos que irrompem da 
alma e que os lábios não podem re
ter, afogou a debil voz da enferma. 
E’ que Edmunda havia n’este momen
to voltado a cabeça, e os olhos da 
viajante se haviam fixado em sou 
rosto.

A marqueza. com as faces cober
tas d*uma extrema pallidez, levan
tou-se da cadeira em que se havia 
sentado, correu para junto da cigana, e 
abraçando-a freneticamente exclamou:

Filha! minha filha! ... filha da 
minha alma! Valeria!... minha Va
leria!. ..

(í'onh'nwa).

E assim o fazemos, e depois do ap- 
pelo que dirigimos a todos os nossos 
assignantes, e que esperamos não será 
em vâo, estampamos cm seguida o 
prospecto com que a empreza nos mi- 
mozeou. Eil-o :

«A Bíblia, monumento eterno que 
não teme cataclysmos arvore fron
dosa que o tempo não despe, arca ro
busta que a tempestade não bate, the- 
souro inexhaurivel que o braço não 
alcança, contém, á similhança do li
vro do infinito, constellações radian
tes do eterno brilho-que servem do 
guia ao homem em trovas e que o 
tiram das verêdas espin! osas para o 
conduzirem ao verdadeiro c uninho da 
salvação eterna, onde t**rá depois o 
fruir dos anjos e os tnaijares dulcís
simos quo o Senhor olferrce, no ban
quete celeste, nos quo na terra aferem 
as acçÕes da vida pela norma do Bem 
absoluto.

A Biblia ê o livro de todos os tem
pos. é o conselheiro e as esperanças 
das gerações : as que caminhavam 
prda avenida larga c luminosa da pros
peridade confiavam n*ella e exulta
vam ; • e as que baixavam a fronte 
pelo ju ro da adversidade, confiavam 
n’ella e choravam; mas essas exal
tações eram sinceras como a alegria 
de David em frente da Arca ; <* es
sas lagrimas eram de esperança como 
hb de Job que confiava nas conso
lações da Misericórdia divina. E ai 
d’aquelle povo que no auge da opulên
cia calcava os livros snnrtos! era tam
bém recalcado e bebia toda a cicuta 
das humilhações supremas; e ai de 
aquello chefe que nos dias de prova
ções os desprezava como conselheiros 
mentirosos ; via primeiro a rnina do 
«eu lar, depois o esphacelo de seus 
filhos, e por ultimo, entre agonias, o 
approximar do vulto do remorso —tra
zendo n'mnn das mãos a balança da 
justiça e na outra a espada do aniqui
lamento.

A Biblia. esse livro santo por ex- 
cellencia, collaborado pHos illumina- 
dos da Sabedoria Divina, encerra con
selhos e consolações para todos os es
tados e phases da vida: — è a hygie- 
ne da alma.

E ifesta época de verdadeiro es- 
phacelo moral e combate revolucioná
rio. em que os espíritos r.riticos ten
tam desvirtuar e cercear a sacrosan- 
ta arvore da religião de Jesus, que es
tende ao largo e desasso nbradamen- 
te os seus ramos frondosos. d’ondo 
pendem os fructos da felicidade pe- 
renne; n’csta época de propaganda 
demolidora em quo as bíblias falsas 
ae espalham com a profusão do mal, 
auxiliando Lai vez inconseientomente o 
liberalismo no seu plano da destrui
ção, forçoso é que a esses livros vi-
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ciados -que o anglicanismo vomita —, meio de Roma, d’aquella Roma dos ‘ religiosas ! O episcopado, unindo-se 
se opponham os livros santos que a. Cczarcs, ondo o vicio se mondava com todo, o consoante as leis da Egreja e 
Egreja aaucciona —. que á propaganda a maior das tymnnias ; ondo a d^vas-íos dietaines do Papa, dirige, se ao go- 

sidào campeava infrene, com todos os verno e consura-o aspera e nobremente, 
seus horrores; mas onde princ’piava: Uma grande parte dos magistrados 
ja a presentir-se o aroma, esse bonefico | e empregados do Estado, que devem 
aroma, que impregnava o ambiente lo que são aos jesuítas, aos que foram 
exhaladõ por essas meigas e castas ilo- j »mw mestres, resignam seus logares, 
rinhas chamadas virgens christãs. Co-1 protestando assim contra a prepotên

cia, contra o despotismo d’um governo 
que renova, em pleno século xix, e 
em nome da liberdade, da egualdade 
o da fraternidade, os atropelamentos 
de todo o direito, postos em pratica 
polos governos absolutos do século p:is- 
sado, quando Portugal obedecia á fc- 
rinu pelvngeria do marquez de Pom
bal. d‘essa hyena engaiolada nos pa
ços dos nossos reis, e sustentada com 
o sangue das victimas que fazia imo
lar E’ assim o progresso dos rnode - 
nos amigos da Uberdade-, progridem 
na estrada que os leva para traz, que 
os arrasta para os tempos do barba
rismo.

0 cardeal Guibert, arcebispo de 
Paris, dirigiu ao presidente da repu
blica, a seguinte carta, protestando 
contra os decretos de 29 de março:

«Senhor presidente: Julgo poder di
zer que o espirito da moderação tem 
presidido sempre d minha linguagem 
e á minha conducta. l)’esta vez des
culpareis se mo não for possível con
ter a expressão da minha dòr. En
velheci um século; tenho presenciado 
não poucas mudanças políticas; te
nho visto surgir grande numero de

do mal se oppmha a propaganda do 
bem, e ás idéas destruidoras o da re
volta—a justiça e a paz, a caridade 
o o amor.

E por essas razoes que hoje apre
sentamos ao pub*lico religioso e son*a- 
to a Bíblia popular illustrada, cuja 
publicação foz sensação na França, 
sendo o importante trabalho do abba 
de Dríoux elogiado por muita*» sun- 
midades da Egreja. que o acolheram 
com enthusiasmo merecido, coroando-o 
do louvores.

A publicação da Bíblia popular il- 
lustrada, na época actunl em que os 
espíritos andam embotados pelo rea- 
lismo francez e pelas publicações ilius- 
tradas do propaganda improfícua, ó 
um verdadeiro acontecimento e um 
verdadeiro arrojo; mas a empreza, 
apvzar das enormes despezas que de
manda uma publicação de tal ordem, e 
dos attrictos que ella encontra, resolve 
dará estampa a Bíblia popular illus- 
trata, confiada no esforço proprio e 
nos sentimentos religiosos do povo por 
tuguez.»

A versão é feita com a permissão 
do Exe.100 Snr. Cardeal Bispo do 1’ r- 
to, o que é segura garantia de que 
a obra é digna do franca entrada em 
casa de todos os catholicos.

A publicação é feita por fascículos 
do 8 paginas em excellente papel, for
mato em 4.°-grande e com mais de
300 gravuras, destacando-se entre el- 
las algumas de Gustavo Doré.

O preço d<i cada caderneta é de 60 
reis, accrescendo o porte do correio.

Para os íissignantes do Progresso 
Catholico serão distribuídas ’as cader
netas ás duas e sem que tenham a 
pagar os portes do correio. Sã-» estas 
as vantagens que podemos fazer, n’uma 
publicação que não ó feita pelo editor 
do Progresso Catholico.

< )s assignante-» do Progresso Catho- 
lira podem dirigir frlesdo já as suas 
subscripções a Teixeira de Freitas — 
Guimarães.

Os Martyres do Chuistianismo, 
obra publicada pela emprezn do Cura 
d'Aldeia é outra publicação que recom- 
mendamos com prazer. Da leitura que 
fizemos dos dois primeiros fascículos, 
que devemos á Enipreza, não podé- 
mos tirar outra conclusão que não fos
se a de que os Marfyres do Christia- 
nismo, é um livro sublime cm toda 
a extensão da palavra.

Guiados pelo auctor achamo-nos em 

mo é sublime, grandioso o quadro, que 
logo nas primeiras paginas se espraia 
ante nossos olhos, formado por 
duas jovens e formosas escravas que, 
julgando-se em frente d’uma senhora 
altiva, como todas as patrícias roma 
nas. se encontram nos braços d’uma 
dama cheia de ternura o caridade que 
lhes falia palavras de consolação e amor, 
c que as leva, arrastadas por tantas 
provas de santa caridade, a abando 
nar a sua religião para se filiarem 
como ella, a parenta próxima do ty- 
ranno Cezar. n’aquclla religião toda 
d’amur ensinada por Ciiristo, e que 
ella a occultas professava, sem que ao 
marido confiasse um tal segredo, ao 
marido, mag strado d'alta graduação 
junto de Cezar, e que também, a oc- 
culra« de sua esposa, professava a re
ligião do Filho de Deus.

Se no decurso da obra o auctor se 
não desmandar do juiso qw formamos 
pjlas primeiras paginas, podemos atou- 
tamento recommendar este livro, e 
agradecer aos editores a sua publica
ção.

Falta-nos espaço para attender a 
o ‘tras’ publicações que nos pejam a 
banca do trabalho, o que faremos no 
proximo numero.

F. de GdimauXes

RETrPSPECTO 1H OHMESA

SUMMARIO:

Os catholicos, e o episcopado de Fran
ça • m frente da lei Ferry; uma 
carta b m notável e energlcas pala
vra* dalguns bispos; digno proce
der da imprensa. - A morte d'um 
regid/a; clamares da imprensa li- 
bera*ta Um escripto h S. Pe
dra. Recompensas merecidas •- Pro- 
va-s< a ignorância d>>s frades. — 
Uma conferencia no Grémio Popu
lar —Apreciações erra las d'um li
vra impio e blasphemo.

E’ adiiúruvf-l o aspecto da França 
catholica ante a lei con:ra as ordens 

conflictos na n^ssa querida o‘desgra
çada pntria.

Um cspectaculo infelizmente novo 
estava reservado para os meus últi
mos annos ; devia presenciar um par
tido detendo violentamente or pro
gressos das liberdades publicas, e fa
zendo retrogadar o poder até ás esque
cidas praticas dos systcmas absolutos.

E’ asRÍm que se julga dar remedio 
aos nossos males ?

Não se receia ferir o que a França 
tem de "mais digno de respeito, desen
terrando leis que hontem pareciam 
im potentes.

Appolla-H© para uma jurisprudên
cia main que duvidosa para contuim- 
mar um mal certo e talvez irrepará
vel, par i deferir aos suppostos dese
jos da opiniã" publica ; contrista-se. 
afílige-s* mais de metade da nação; 
invocam-ao jKTÍgõs imaginários j>ara 
maltratar os (pie poderiam ajudar a 
conjurar perigos verdadeiros.

Não tomarei a liberdade de dar con
selhos ao governo. S • a rçpulica quer 
consolidar > seu império entre nós. 
claro está que deve tomar outras me
didas. Quando nol a queriam fazer 
amar apçesentavam-na com caracteres 
mui dilferentes.
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Não devo, porém, insistir nestas 1 
considerações políticas. Sou pastor das 
almas. Na diocese confiada nos meus 
cuidados tenho ouvido os queixumes 
que saiam de tudos os corações chris- 
tílos, c creio ciipiprir um dever fazen
do chegar aos depositários do poder 
publico o echo d’essa inquietaç?v> uni
versal. Tempo ó ainda, snr. presi
dente. de atalhar os males que minam 
• paiz Iloura-se o governo que re
tira disposições cujo perigo se lhe 
apresenta Os deerrtos de 29 de mar
ço nào passam por cmquant.o de uma 
ameaça contra a paz publica. Se a 
ameaça se executar, é para tenur quo 
produza dolorosos conflictos entre a 
lei e a consciência, e a França póde 
entrar num periodo de perturbações 
intestinas, cujo alcance ninguém póde 
prever

Peço a Deus que nos evito essa 
desgraça o faça prevalecer nos con
selhos dos que nos governam ideias 
de justiça, de moderação a de paz.»

O arcebispo de Tours e os bispos 
de Nantes, de Angers. de Marc e de 
Levai, dirigiram collectivamonte uma 
carta ao presidente da republica, que 
termina por estas palavras:

«Em nome do clero c de todos os 
lieis catholicos das nossas dioceses, 
rogamu-vos que não ponhaes em pra« 
tica os decretos de. 29 de março ul
timo.

Pedimovol-o em harmonia com o 
direito publico francez, que não per- 
mitte se imponha ás congregações re
ligiosas, sob pena de dissolução, o 
que considera, pelo contrario, como 
um privilegio, o reconhecimento legal.

Pedimovol-os em nome da liberda
de religiosa, reconhecida e proclama
da por as 'leis e Constituições civis 
que regera a França; em nome dos 
direitos da Egreja catholica, cujas ins
tituições e ordeus religiosas approva- 
das por ella são d*ella parte integran
te ; em nome dos direitos do episco
pado. que no exercicio do ministério 
pastoral deve poder associar-se livrc- 
nieute a sacerdotes auxiliares cujo con
curso lhe ó indispensável ;* em nome 
doa interesses ospirituaos das nossas 
dioceses, que, mesmo com rclaçàu ao 
direito de pregar, dc ensinar e de 
dirigir as consciências, soífrcrào pro- 
fundaraence com a execução dos de 
eretos de 29 de março

Podiiuovol-o para se evitar ter
ríveis couflictos e para poupar a Fran
ça e o inundo inteiro ao triste espe- 
ctaculo dhnua suisào cada vez mais 
profunda. Deus queira que as nossas 
supplicas sejam favoravelmente aco
lhidas. O futuro dirá j-e os nossos 
desejos nào eram inspirados pelos in
teresses da religião e da patria.»

E em meio d’este mar do cunlusas

ideias, d‘esta Babel onde todos fal
iam sem se entenderem, apparece •tam
bém a imprensa na sua maioria revol
tada contra as leis que mancaram aos 
jesuítas fazer as inalas a abandonar a 
França.

Eiá a lista dos periodícos de Paris, 
que nào acceitam as medidas do go
verno :

<£e Monde, UUnivers, Civilieatevf, 
Gazelte de France, L' Union, La Fran
ce nuuvelle, Le Paris Journal. Lapa* 
trie, Le • 'onstitutionvl, Le Soleil, Le 
Figaro, Le Pays, Le Parlemrnt. La 
France, Le soirt La justice, Le Mot 
d*ordre, Le Peveil social. Lepetit pa- 
risien t

Dezenove jomaos dos mais impor
tantes que levantam brados de indi
gnação coutra a prepotência enfeitada 
com o barreio vermelho!

No dia 14 du corrente, foz o go- 
venrt) hespanhol cumprir a sentença 
que condcmnava á morto o desgraça
do que tentítra contra a vida do jo- 
ven rei Affonso Xll.

Os inimigos dos reis o da liberda
de, levantaram uma gritaria infernal 
contra o déspota, contra o sanguina- 
rit> filho dc 1). Izabcl contra a fera 
que não tem Coração para perdoar. 
Poderá! Se elles não haviam de gri
tar! Elles que arrastam os papalvos 
á borda do abysmo, nào haviam que
rer salval-o?

E apontavam como um modelo de 
caridade e humanidade o rei Hum
berto, que sabe perdoar!

E’ que o rei Humberto, é um ini
migo do catholicismo e Atfonso XU 
é um verdadeiro catholico, o por isso 
Kabe melhor que aquclle as leis do 
Cliristo: perdoar as injurias, mas cas
tigar os que erram.

Diz um nosso collega de Madrid, 
quo a multidão era immensa a pre- 
sencear o cortejo terrível. E bom é 
que assim seja. Dos que assistiram iu> 
fim do regicida nenhum, por certo, se 
fará reu de tal crime

Oremos polo desgraçado e implore
mos a Deus também que inspire os 
reis e os governos pura que nào dei
xem sem castigu taos crimes, para que 
a Europa se não converta n’um paiz 
de selvagens e animaes ferozes.

No Sabatoh, jornal hebreu de Cons

tantinopla encontramos a seguinte no
ticia, que muito deve alegrar os ca- 
tholicos e os homens de scioncia:

Morreu o anno passado em Jeru
salém um velho de cento e sete an- 
nos do cdade, chamado Core, que vi
via em uma caverna, o entre muitas 
moedas e papeis que demonstravam, 
que elle pertencia a uma rica família 
de Stokolmo, encontrou-se um manus- 
cripto sobre papiro que diz o seguin
te em hebreu:

«Pedro, pescador, sectário do Jesus, 
filho de Deus, e continuador da sua 
obra, falia aos povos da terra que 
escutam a palavra do Senhor, segundo 
o amor o em nome de Deus Santíssi
mo. »

O manuscripto está firmado d’uma 
maneira rara.

'Eu, Pedro, em nome de Jesus, 
acabei de escrever a ultima palavra de 
amor, no anno cincoenta da minha 
cdade, na tçrceira Pagchoa depois da 
morte do meu Senhor c Mestre Jesus 
Christo. filho de Maria, e em casa do 
Bclieri, escriba, perto do templo do 
Senhor.»

Accrosccnta o mesmo jornal, que o 
hebreu em que está escripto é perfei
to. A sociedade bíblica de Londres 
crê quo o dito documento tem todos 
os visos de authenticidadc e por isso 
otfereceu á fafnilia K... de Stokolmo, 
herdeira do velho Cure, a quantia de 
2(h(W libras estrelinas pela aequisi- 
ção do manuBcripto; mas a família 
Iv... nào o quer vender, dando, po
rém, á mesma sociedade o direito de 
o reproduzir e traduzir.

• •

Sua Santidade, pela occasião da 
visita a Roma do Em.mu Cardeal, Bis
po do Porto, nào se esqueceu dos me
recimentos e serviços prestados á Egr&- 
ja pelas pessoas que acompanhavam o 
illustro prelado portuense, dignando- 
se dar a to los elles uma prova de 
quanto sabe approciar os altos dotes 
qne destinguem os verdadeiros calho- 
licos.

Da Palavra transcrevemos a rela
ção dos agraciados :

<0 sobrinho do 8. Em.1 o Snr. 
Américo Ferreira dos Santos, filho do 
Ex.“' Snr. Conselheiro Carlos dos 
Santos Silva, foi agraciado com o ha
bito da Ordem de Pio ZX; o Snr. 
A. de Sousa e Vasconcellos, honra
do empregado superior dos caminhos 
de ferro e que'acompanhou a S. Em,1 
como seu secretario secular, foi agra
ciado com o habito de S. Gregário 
Magno ; o Rov.” Antonio José de Mes
quita, Secretario da Camara Eccl^* 
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siastica, e que acompanhou a S. Em.* 
como seu Capellào. foi agraciado com 
o titulo de Camareiro Secreto; o Rev. 
Cenpgo .Manoel Ignacio da Silveira 
Borges, Vicc-Reitor do Seminário, e 
que foi como secretario de S. Em.’, 
foi agraciado com o titulo de Prela
do Domestico de Sua Santidade.

Além doestas graças conferidas ás 
pessoas do séquito de S. Ein.a, foi 
tainbem agraciado com o titulo de 
Camareiro Secrdo de Sua Santidade o 
Rev. Luiz Augusto Rodrigues Vian- 
na, pelo seu reconhecido zelo e muita 
dedicação como Director Espiritual 
do Seminário do Porto, que lho deve 
consideráveis e relevantes scrviçes*

Vamos trasladar para as columnns 
do írogresso Çatholico uma noticia 
que prova a favor da ignorância dos 
frades. Eil-a:

sPeriodico benedictino —A ordem 
religiosa dos benedictino*, stipprimi- 
da em França pela asscmbléa c-msú- 
tuiute, subsiste na Áustria onde pos- 
sue alguns conventos, do qual o mais 
importante é o de Rnigcrn

Diz o «Froiidembiott® que esta or
dem monastiea, celebre pelos seus iin- 
mensos trabalhos, deliberou fundar 
um jornal que será orgào de todos 
os religiosos benedictinos dissemina
dos pelos mosteiros da Áustria. Itá
lia c Hespanha.

O jornal dos benedictinos conta já 
quarenta c tres collaborações. Será 
redigido em allemão e em latim. O 
primeiro numero impresso cm Brunn. 
na Moravia, apparecerá no dia do an- 
niversario do patriarcha tí. Bento »

E nós a julgar que os frades só se 
empregavam cm dar largas ao abdó* 
men, em despejar as boas adegas e pra
ticar toda custa de maroteiras!!!

Deus nos perdoe o erro em que es
távamos !

Em 10 do corrente, diz um colle- 
ga da capital, teve logar a quarta 
conterencia do Grémio P-pular, sen
do orador o sr. Souza Telles, que 
fallou sobre—Morte apparente—En
terramentos e Cremação.

Nada mais natural do que o sr. 
Telles ir fallar sobre pontos tão im
portantes e que tanto devem interes
sar aos homens de sciencia. Alas que
rem os leitores saber no que o sr. 
Telles foi fallar ? Ora leiam:

tAUudindo á vida futura, citando 
a propria theologia, o sr. Sousa Tei- 

les appllicou a sciencia ás pCnas eter
nas <r á mansào celeste, mostrando que 
era impossível a existência do in
ferno, não devendo os espíritos fra
cos preoccuparem-se com similhante 
absurdo! O illustre orador definindo 
a rapidez do tempo, demonstrou que 
Deus não é capaz de reservar para 
■ • homem tão horroroso castigo. Relb- 
riu-se á pequenez do globo que habi- 
tíynos, citando para isso, authorida- 
des incontestáveis, e mostrou depois 
que entre Deus e o homem não po
dia haver comparação possível.

0 sr. Sousa Telles negou em abso
luto a existência do inferno, e discor
rendo tào sensato como proficiente
mente ácerca do assumpto, citou o 
marquez de Sá da Bandeira, bene- 
merito da humanidade, que consegui
ra abolir a escravatura entre nós, c 
que Deus, sendo como etfectivamen- 
te ê, infinito e misericordioso, nâo po
deria fazer menos que o marquez de 
Sá, e que os governos lioeraes tem 
feito ato hoje cm favor do homem, 
e da sua liberdade e direitos!»

Essa é bon, sr. T lies ! Se o sr. 
marquez Sá da Bandeira aboliu a 
escravatura, Deus, que de certo ha
via de imprlar-se muito com o tal 
marquez, também havia de abolir o 
inferno. Esteja descançado 1 E lem
bramos ao ar Telles uma cousa: — 
que mande o «Diário do Governo» 
para o Cvo para que Deus aprenda a 

as leis dos governos li- 
beraes.

Sempre estes patuscos toem parti
das ! Olhem os leitores se já se viu 
em tempo algum dislatar com tanta 
proficiência!

Os jwssos parabéns ao sr. Telles.

fazer leis pol

Ora vá u gente dar credito ás apre
ciações dos joruaes ácerca das obras 
littocarias. O sr. A., folhetinista do 
«Jornal do Porto», fallando de um 
livro de versos escripto por Narcizo 
de Lacerda, e editado pelo sr. Ernes
to Chardron, com o titulo de Cânti
cos da Aurora, diz o seguinte :

«Agora não tenho espaço nem mes
mo tempo para fallar descnvolvida- 
mente das poesias de Narciso de La
cerda. Entretanto dir-lhes-hei que ha 
nos seus versos o acccnto convicto 
d’uina alina crente, d‘um espirito su
perior, uma suavidade, uma singeleza 
de expressão, uma expontaneidade de 
versificação a que realmente estamos 
pouco acostumados.»

O leitor ao ler as palavras d'uma 
alma crente, fica desde logo a julgar 

quo os Cânticos da Aurora, são uns 
versos repassados de mysticismo, e 
vae. ao passar aos Clérigos, comprar 
o livro a casa do livreiro Chardron. 
Alas, principia a ler, e dá com os se
guintes verso», dirigidos aos padres :

«Buscai, buscai um Deus que vos proteja ; 
Pintai-o nos painéis da vossa igreja ;
Insufllai-lhe um só verbo:—a Omnipotência.

.Não nos assustareis —Á humanidade
Basta um umeo templo: o da verdade ; 
Basta um unico deus: a Consciência.»

Já veem quo destoam por comple
to do juizo que fizeram pelo juizo do’ 
sr. A.

Alas lá vae maia, e isto agora é a 
blasfémia guindada ao ultimo degrau. 
Ora leiam os seguintes versos dirigi
dos a Christo:

«Se eras filho dc Deus, se tua essencia 
Não fui igual a nossa, mas divina ;
Se uma ancia nova, ou força peregrina
Te avassalla'a o imo da consciência ;

Se em vão batia a onda da inclemência 
N”essa alma intemerata e rrvstallina, 
Sem ser mí$i<T <» escudo da paciência, 
—Unico deu que os Instes illumína ;

Se podias rei ir a humanidade
Sem ler vertido um globulo de sangue, 
E dar-lhe vida sem perder a vida ;

Se eras um (l<*us, e lendo a Immensidade 
Por lua, dé-u á cruz o corpo exangue, 
Enlão não fuste heroe ; — foste suicida.»

Que tâl!
Estes meninos desde que deram em 

imaginar quo Deus faz leis consoante 
as ideias do marquez de Sá da Ban
deira, não h:i quem os ature na as
neira.

Os taes Cânticos de Aurora, se fo- 
ramos ricos comprávamos d’elles toda 
a edição ao editor o sr. Chardron e 
faziamos uma fogueira com ellcs em 
dia de S. João. Lsso faziamos!

J. de Freitas.
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